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Enquadramento 

 

O Fórum Nacional de Psicologia (FNP) é uma estrutura que reúne as trinta e uma 

Instituições de Ensino Superior (IES) que asseguram a formação superior em Psicologia 

em Portugal, e a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP).  

Desde 2018 que a OPP tem vindo a destacar a importância crescente da intervenção 

psicológica no Ensino Superior, através da produção de dois documentos: “O Papel e a 

Importância dos Psicólogos no Ensino Superior” (2018) e as “Recomendações para a 

intervenção psicológica no Ensino Superior” (2020).   

Em abril de 2021, este FNP apresentou uma Tomada de Posição sobre os “Serviços de 

Psicologia no Ensino Superior em Portugal”, sendo explicitada a importância crescente 

da intervenção psicológica nas IES e a diversidade de contributos dos SP nesta 

instituições, tendo concluído que “é prioritário assegurar os Serviços de Psicologia 

existentes nas Instituições de Ensino Superior com Psicólogos em número suficiente, e 

com outros recursos necessários para dar uma adequada resposta à crescente procura 

destes Serviços.” 

Na sequência dessa análise, o FNP considerou ser necessária a realização de um estudo 

de caracterização dos SP existentes nas IES portuguesas, quer aquelas que se encontram 

representadas no Fórum Nacional de Psicologia, quer aquelas que não integram o Fórum.  

Nesse sentido, foi elaborado um questionário, tendo como objetivo a recolha de dados 

sobre os Serviços de Psicologia das Instituições de Ensino Superior para elaboração de 

um documento caracterizador das estruturas existentes, das práticas, do modo como se 

inserem nas políticas e na cultura organizacional, e de como contribuem para a formação 

dos psicólogos, e para a promoção da saúde psicológica e do bem-estar nas IES. 

  

https://recursos.ordemdospsicologos.pt/files/artigos/ensino_superior.pdf
https://recursos.ordemdospsicologos.pt/files/artigos/ensino_superior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/intervencao_ensino_superior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/intervencao_ensino_superior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/3_4_posic_a_o_servic_os_psicologia_ies.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/3_4_posic_a_o_servic_os_psicologia_ies.pdf
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1.Metodologia do estudo 

1.1. Desenho do estudo 

Foi desenvolvido um estudo observacional, com recolha de dados através de questionário 

online estruturado, junto dos Psicólogos afetos aos Serviços de Psicologia das IES. 

 

1.2. Instrumento de recolha de dados 

O questionário foi desenvolvido no âmbito de um Grupo de trabalho do FNP, constituído 

pelo Coordenador do FNP, Professor Saúl Neves de Jesus, pela Vice-Presidente da OPP, 

Sofia Ramalho, e alguns representantes das IES, Professores Anabela Pereira, Madalena 

Melo, Nuno Colaço, Suzana Caldeira e Tânia Gaspar. 

Em termos de estrutura, o questionário subdivide-se em 4 grandes grupos de questões:  

1) Caracterização das IES e dos SP;  

2) Participação dos SP e do(s) Psicólogo(s); 

3) Principais projectos, programas e boas práticas de intervenção psicológica 

identificadas pelos participantes, dirigidas à comunidade educativa e a outras 

partes interessadas; 

4) Principais processos existentes e recursos disponíveis nos SP.  

O questionário foi pré-testado numa fase piloto. Na versão final do questionário incluiu-

se uma nota introdutória com as orientações gerais do estudo, sobre a recolha de 

informação, a utilização dos dados para efeitos de investigação e a confidencialidade dos 

mesmos. A versão completa do questionário pode ser consultada no Anexo. 

 

1.3. População-alvo 

O questionário destina-se aos psicólogos dos SP das IES, tendo sido dirigido às 31 IES 

com representação no FNP e, posteriormente, alargado às IES, públicas e privadas, que 

operam em Portugal. A participação por parte dos psicólogos envolvidos no estudo 

decorreu de forma voluntária. 

 

1.4. Recolha de dados 

A recolha de dados decorreu em duas fases distintas. 
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A 1º fase de recolha decorreu durante o período de 10 de fevereiro a 18 de março de 2022, 

junto dos SP das IES com curso de Psicologia, através do FNP. 

Os representantes das IES que integram o FNP apoiaram na identificação dos SP das 

respetivas instituições, para efeitos de preenchimento do questionário, tendo 

acompanhado o processo de recolha de dados. 

 

A 2ª fase decorreu no período de 22 de março a 15 de junho de 2022, tendo sido incluídas 

neste estudo IES públicas e privadas, que operam em Portugal, independentemente do 

curso que ministram. O convite à participação foi formalizado via e-mail, junto dos 

estabelecimentos de ensino superior. 

2. Resultados 

2.1. Amostra e caracterização das IES e dos SP 

2.1.1. Caracterização das IES 

Responderam ao questionário um total de 34 IES, das quais 18 integram o FNP, pelo que 

disponibilizam na sua oferta formativa o curso de Psicologia.  As restantes 16 IES 

participantes neste estudo, apresentam uma oferta formativa diversificada, sem integração 

do curso de Psicologia. 

Tendo em conta o universo das IES participantes, contamos com uma percentagem de 

participação de 50% quer do setor público, quer do setor privado de ensino. 

 

2.1.2. Caracterização dos SP 

Participaram neste estudo 40 SP, integrados nas 34 IES, geograficamente distribuídos por 

Portugal Continental e ilhas. No universo dos SP respondentes, 22 SP integram IES com 

curso de Psicologia (55%) e os restantes 18 SP que participaram neste estudo integram 

IES, sem curso de Psicologia (45%). Verificou-se ainda a existência de mais do que um 

SP em três das IES com curso de Psicologia, sendo que nas IES sem curso de Psicologia, 

dois estabelecimentos apresentam, mais do que um SP. 

 

De acordo com a Figura 1., onde estão distribuídos os SP face ao seu ano de constituição, 

verifica-se que o SP com maior longevidade foi criado na década de 80, sendo que dois 

dos SP que integram o presente estudo foram criados recentemente, após 2020. 
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Na primeira e segunda década de 2000, verifica-se um aumento destes serviços nas IES, 

correspondendo a cerca de 73% dos SP participantes neste estudo, com uma maior 

expressão, conforme se pode analisar no gráfico abaixo, na segunda década deste milénio, 

com a criação de 18 novos SP. 

 

 

FIGURA 1. Distribuição dos SP das IES (n=36), de acordo com o ano de constituição 

 

Quando comparadas as datas de constituição dos SP entre IES com curso de Psicologia e 

IES sem curso de Psicologia (Figura 2.), verifica-se que o SP com maior antiguidade 

integra uma IES com curso de Psicologia, sendo que os dois SP mais recentes em termos 

de constituição (após 2020), surgem em IES sem curso de Psicologia. Verifica-se uma 

tendência crescente face à constituição destes serviços, até ao final da segunda década do 

ano de 2000. 
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FIGURA 2. Comparação da distribuição dos SP das IES com curso de Psicologia (n=20) com 

SP de IES sem curso de Psicologia (n=16), de acordo com o ano de constituição. 

 

Cerca de 13 SP integram a RESAPES (Rede de Serviços de Apoio Psicológico no Ensino 

Superior), o que corresponde a uma percentagem de 33% face ao número total de 

respondentes, dos quais 6 SP estão integrados em IES com curso de Psicologia e 7 

integrados em IES sem curso de Psicologia. 

 

Recursos humanos dos SP 

Quanto à constituição dos Recursos Humanos dos SP, conforme se verifica na Figura 3, 

cerca de 76% dos recursos afetos aos serviços são psicólogos, 15% estagiários na área de 

Psicologia, dos quais 4% a realizar estágio curricular e os restantes 11% a realizar estágio 

profissional. 

São ainda identificados “outros profissionais” (9%), que correspondem na sua maioria a 

trabalho voluntário de apoio ao SP. 
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FIGURA 3. Distribuição dos RH afetos aos SP 

 

Quando comparada a afetação de recursos humanos, face aos SP integrados em IES com 

curso de Psicologia e SP integrados em IES sem curso de Psicologia (Figura 4), verifica-

se, dos diferentes perfis identificados na Figura 3, que 88% dos recursos mapeados 

integram os SP com cursos de Psicologia, estando os restantes 12% afetos aos SP em IES 

sem curso de Psicologia. Evidenciando uma diferença percentual significativa face à 

alocação de recursos humanos entre os SP integrados nestas duas categorias de análise.  

 

 

FIGURA 4.  Comparação da distribuição dos RH por SP integrados em IES com curso de 

Psicologia com SP integrados em IES sem curso de Psicologia 
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Quando a análise dos Recursos Humanos afetos aos SP incide sobre a comparação da 

distribuição de psicólogos entre serviços integrados em IES com cursos de Psicologia e 

IES sem curso de Psicologia (Figura 5), verifica-se que 85% dos psicólogos estão 

integrados em SP de IES com curso de Psicologia. Os SP integrados em IES sem curso 

de Psicologia, apresentam um número de psicólogos significativamente mais reduzido 

(15%). 

 

 

FIGURA 5.  Comparação da distribuição de psicólogos por SP integrados em IES com curso de 

Psicologia com SP integrados em IES sem curso de Psicologia 

 

Os psicólogos afetos aos SP apresentam diferentes tipos de vínculos laborais e diferentes 

afetações temporais. Conforme Figura 6, verifica-se que mais de metade dos profissionais 

(56%) estão vinculados à entidade por contratação, sendo que 44% encontra-se em regime 

de prestação de serviços. 

Quando analisado o tempo de afetação, apenas 18% dos psicólogos integram os SP a 

tempo-inteiro, sendo que uma parte significativa (82%) integra o serviço a tempo parcial. 

Verifica-se ainda que a existência de vínculo contratual com a IES, na maior parte dos 

casos, representa uma afetação temporal parcial ao SP, sendo conciliado com outras 

funções dentro da instituição. 
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FIGURA 6. Distribuição dos psicólogos dos SP por tipo de vínculo (contrato vs. prestação de 

serviços) e por tipo de afetação temporal (tempo inteiro vs. tempo parcial) 

 

2.2. Participação dos SP e dos psicólogos 

 

Na análise da participação dos SP e dos psicólogos, na dinâmica das IES e comunidade 

envolvente (Figura 7), verifica-se que cerca de 20% dos psicólogos tem participação em 

órgãos de decisão das IES, como são exemplo o Conselho Pedagógico, Conselho 

Científico e Conselho Escolar, não havendo diferenças em termos comparativos entre SP 

integrados em IES com ou sem curso de Psicologia. 

 

Metade dos respondentes (51%) participa em equipas estratégicas da IES, no apoio ao 

desenvolvimento e implementação, por exemplo, de programas de voluntariado, 

programas de acolhimento, linhas de apoio psicológico e projetos de mediação cultural. 

A participação em equipas estratégicas por parte dos SP e dos psicólogos tem uma maior 

expressão em SP integrados em IES sem curso de Psicologia (33%) e uma expressão mais 

reduzida (18%) em SP integrados em IES com curso de Psicologia. 

 

Cerca de 41% dos SP/Psicólogos reúne com órgãos de decisão ou equipas estratégicas 

para planear, implementar e avaliar as políticas e práticas de saúde psicológica e bem-
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de Psicologia, verifica-se que 23% dos SP estão integrados em IES sem curso de 

Psicologia e 18% dos SP integrados em IES com curso de Psicologia. Estas reuniões 

decorrem com várias órgãos/equipas, como são exemplo, a Administração, Conselho de 

Gestão, Vice-Reitoria e Direção, assim como equipas de recursos humanos, de ação 

social, serviços académicos e provedoria do estudante. 

 

Dos SP respondentes, 48% presta serviços abertos ou em extensão à comunidade externa. 

Sendo que cerca de 38% destes serviços são prestados por SP integrados em IES com 

curso de Psicologia e 10% prestados por SP integrados em IES sem curso de Psicologia. 

Os serviços abertos ou em extensão à comunidade externa apresentam diferentes 

configurações, no entanto, a maioria centra-se na prestação de serviços de consulta 

psicológica, com incidência numa área de especialidade da Psicologia ou conjugando 

várias áreas de especialidade, sendo ainda de realçar o foco na formação de psicólogos, 

professores e técnicos de emprego. 

 

 

FIGURA 7. Participação na dinâmica da IES/ Dados comparativos entre SP em IES com curso 

de Psicologia e SP em IES sem curso de Psicologia 
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2.3. Principais projetos e boas práticas de intervenção 

 

Na análise dos principias projetos e boas práticas de intervenção levadas a cabo pelos SP 

das IES que integram o presente estudo, identifica-se abaixo, por ordem decrescente face 

à sua prevalência, os seguintes projetos/práticas e alguns exemplos (Figura 8): 

 

• Boas práticas de promoção da saúde psicológica, do bem-estar, do sucesso 

educativo e da inclusão – 83% 

 

Exemplos: 

Programas de prevenção VIH, segurança rodoviária, abandono escolar, 

ansiedade de desempenho; Consulta psicológica e psicopedagógica; Integração 

de comissões ou gabinetes específicos, como é exemplo o Gabinete de Resiliência 

e Inclusão Académica ou a Comissão de análise e acompanhamento do estudante 

com NEE e iniciativas no âmbito da literacia em saúde psicológica, em formato 

de webinares, workshops, palestras ou debates. 

 

Cerca de 64% dos SP que indicam desenvolver boas práticas de promoção da 

saúde psicológica, do bem-estar, do sucesso educativo e da inclusão, considera 

que estas práticas refletem-se na cultura e/ou política da IES a vários níveis. 

Nomeadamente, numa maior consciencialização e literacia em saúde mental, no 

fortalecimento da investigação em Psicologia  e envolvimento com a comunidade, 

no reconhecimento de respostas de apoio especializado para lidar com problemas 

emocionais e gestão de carreira, num compromisso estratégico com foco na 

inclusão, diversidade e sucesso educativo, na institucionalização e integração de 

práticas de apoio na estrutura académica e na adaptação contínua e foco em 

serviços eficientes e centralizados. 

 

• Projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos para facilitar o 

acolhimento e as transições dos estudantes da IES, nomeadamente para a 

academia e para o mercado de trabalho -70% 
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Os SP que disponibilizam Projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos 

para facilitar o acolhimento e as transições dos estudantes das IES, consideram 

que estas iniciativas têm definidos de forma clara os seus objetivos (89%), 

destinatários (93%) e recursos humanos afetos (82%). Sendo visível resultados 

percentuais ligeiramente mais baixos face à avaliação da clareza destas iniciativas 

quanto à afetação de recursos materiais (79%), formas de avaliação (68%) e 

resultados esperados (71%). 

 

• Projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos de mentoria e/ou 

tutoria por pares, docentes e/ou investigadores – 53% 

 

Os SP com projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos de mentoria 

e/ou tutoria por pares, docentes e/ou investigadores consideram haver clareza na 

definição dos objetivos e destinatários (95%), da afetação de recursos humanos 

(86%), assim como na afetação de recursos materiais, formas de avaliação e 

resultados esperados (90%), no âmbito da implementação destas iniciativas. 

 

• Programas específicos de promoção de competências de empregabilidade, 

empreendedorismo e de outras competências de desenvolvimento de carreira 

(formativos, profissionais e/ou de investigação, de mobilidade, 

transnacionais…) -48% 

 

Os SP que disponibilizam programas específicos de promoção de competências 

de empregabilidade, empreendedorismo e de outras competências de 

desenvolvimento de carreira, expressam uma perceção face à clareza destas 

iniciativas, mais favorável quer na definição de objetivos e destinatários (84%), 

quando comparado com os recursos humanos afetos (79%), recursos materiais e 

formas de avaliação (74%) e resultados esperados (68%). 

 

• Programas de prevenção do estigma, preconceito, discriminação, violência, 

assédio ou outros no combate às desigualdades – 40% 

 

Os SP que disponibilizam programas de prevenção do estigma, preconceito, 

discriminação, violência, assédio ou outros no combate às desigualdades, 
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expressam uma perceção face à clareza destas iniciativas, mais favorável quer na 

definição de objetivos, destinatários e recursos humanos afetos (85%), quando 

comparado com a perceção de clareza face à definição de recursos materiais 

(77%), formas de avaliação (62%) e resultados esperados (69%). 

 

• Programas específicos (validados) de promoção de competências sociais e 

emocionais – 40% 

Verifica-se uma perceção favorável e generalizada face à clareza das iniciativas 

no âmbito dos seus objetivos, destinatários e recursos humanos, face aos SP que 

implementam programas específicos (validados) de promoção de competências 

sociais e emocionais. Sendo visível inclusive uma avaliação significativamente 

positiva face à clareza da afetação de recursos materiais, formas de avaliação e 

resultados esperados (94%). 

 

No estudo comparativo entre os SP integrados em IES com curso de Psicologia e SP 

integrados em IES com outras ofertas formativas face aos principais projetos e boas 

práticas de intervenção (Figura 8), encontram-se diferenças pouco significativas. Pelo que 

destacamos uma maior expressão na implementação de projetos, programas e/ou ações 

sistemáticas específicos de mentoria e/ou tutoria por pares, docentes e/ou investigadores 

(33%) e na implementação de programas específicos de promoção de competências de 

empregabilidade, empreendedorismo e de outras competências de desenvolvimento de 

carreira (formativos, profissionais e/ou de investigação, de mobilidade, transnacionais…) 

(33%) por parte dos SP integrados em IES que disponibilizam na sua oferta formativa, o 

curso de Psicologia. 
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FIGURA 8. Principais projetos e boas práticas/ Dados comparativos entre SP em IES com 

curso de Psicologia e SP em IES sem curso de Psicologia  

 

De acordo com a Figura 9, quando avaliada a participação do SP/Psicólogo no 

envolvimento e estímulo dos estudantes nas suas iniciativas e/ou programas de 

intervenção, verifica-se que mais de metade (56%), assume um papel ativo a este nível 

na sua comunidade educativa. Os SP integrados em IES com curso de Psicologia, 

apresentam um maior envolvimento na participação dos seus estudantes (38%). 

 

Ao nível da avaliação de eficácia e de impacto, 46% dos SP avalia os seus diferentes 

projetos, programas e ações, com recurso a indicadores de processo e de resultados, bem 

como outros indicadores de desempenho saúde e bem-estar. Verifica-se que mais de 

metade dos SP que implementam sistemas de avaliação dos seus resultados, integram IES 

com curso de Psicologia. 
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FIGURA 9. Envolvimento/estímulo dos estudantes em iniciativas e práticas de avaliação / 

Dados comparativos entre SP em IES com curso de Psicologia e SP em IES sem curso de 

Psicologia 

 

 

 

2.4. Principais processos existentes e recursos disponíveis 

 

Na análise dos principais processos existentes nos SP, identifica-se abaixo, por ordem 

decrescente face à sua prevalência, os seguintes processos, conforme Figura 10: 

 

• Práticas de intervenção psicológica à distância – 91% 

70% dos SP/Psicólogo(s) que recorrem a práticas de intervenção psicológica à 

distância, quando avaliam esta prática, numa escala de 10 pontos (em que 0= 

Nunca e 10=Sempre), posicionam-se no intervalo de pontos entre 6 a 10. 

Quando questionados sobre o sucesso das intervenções, numa escala de 10 pontos 

(0= Total insucesso e 10=Total sucesso), 89% posiciona-se no intervalo de pontos 

entre 6 e 10. 

 

• Ações promotoras da literacia em saúde psicológica dirigida a diferentes grupos 

da comunidade educativa (como por exemplo, oportunidades formais, 

informais, curriculares, extracurriculares, campanhas) – 63% 
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Exemplos: 

-Desenvolvimento de materiais promotores de literacia em saúde mental para 

vários destinatários, em diferentes formatos, manuais, dicas, vídeos, artigos. 

Divulgados por vários canais (newsletters, folhetos, cartazes, site, redes sociais, 

revista comunidade académica). 

-Ações de formação especificas, integração de conteúdos nas Unidades 

Curriculares, workshops, palestras de sensibilização, tertúlias, Cursos MOOC, 

tutorias. 

-Serviços de atendimento individual- Consulta de Psicologia. 

-Implementação de programas ou ações de sensibilização para grupos 

específicos da comunidade educativa (Programa de promoção da saúde mental 

para o Pessoal de Administração e Serviços, sensibilização para as questões da 

multiculturalidade para pessoas com funções de atendimento a estudantes, 

sensibilização dos docentes para alguns sinais de alerta a ter em conta quanto 

aos estudantes). 

 

• Estabelecimento de redes de parcerias e cooperação com outras IES e/ou 

estruturas da comunidade – 58% 

Exemplos: Centro de formação de professores; Autarquias; Rede da RESAPES; 

Escolas e associações regionais; Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 

em Risco; Centros de Saúde; Fórum Nacional de Álcool e saúde (FNAS); 

Conselho Coordenador das Instituições Superiores Politécnicas (CCISP); 

Observatório da responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior 

(ORSIES); Rede colaborativa local – ConVIDaMENTAL; Academia de Líderes 

Ubuntu (IPAV). 

 

• Sistema de encaminhamento/referenciação, e de acesso a cuidados de saúde (e 

de saúde psicológica) junto dos serviços e estruturas da comunidade local – 43% 

Exemplos: articulação e encaminhamento interno dentro da IES; resposta de 

médico de saúde escolar assegurado pela IES; Serviço Regional de Saúde; 

Estruturas locais de saúde SNS (saúde primária e hospitalares); Serviços de ação 

social; Junta de Freguesia; Protocolos com clínicas; Centros de Recursos para a 

Inclusão (CRI); partilha de documentos/informações sobre respostas locais, para 

articulação direta pelo estudante. 
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São partilhadas como principais dificuldades sentidas face à implementação de 

encaminhamento/referenciação, ao nível do setor público, o tempo de espera de 

resposta, agravando o quadro clínico, a falta de cobertura ao nível dos cuidados 

de saúde primários, nomeadamente na especialidade de medicina geral e familiar, 

com especial referência a estudantes estrangeiros e a dificuldade em obter resposta 

de encaminhamento para consultas de especialidade. No setor privado, a maior 

dificuldade prende-se com os custos das respostas, condicionando o 

encaminhamento quando, em especial no caso dos estudantes, não há capacidade 

financeira para suportar os custos dos serviços. 

 

• Ações promotoras do desenvolvimento de competências na comunidade 

educativa para acesso a informação válida sobre saúde – 38% 

Exemplos: implementação de projetos de investigação, rastreios, partilha de 

recursos e linhas de apoio, divulgação de informação validada por vias de 

comunicação institucional. 

 

• Formação dirigida aos profissionais da IES sobre temas relacionados com a 

prevenção e promoção da saúde – 23% 

Exemplos: Formações, workshops e palestras sobre diferentes áreas de 

especialidade da Psicologia; Formações de tutores; Formações sobre soft-skills. 

 

• Desenvolvimento de competências de ética e deontologia nos estudantes – 18% 

Exemplos: através da lecionação destes temas, por integração dos mesmos nas 

Unidades Curriculares; através da orientação e supervisão de estágios 

curriculares no âmbito do mestrado em Psicologia; reforçado pela atividade do 

SP. 

 

• Avaliação de riscos psicossociais nas IES, como forma de apoiar na 

monitorização da saúde psicológica dos trabalhadores – 11% 
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Exemplos: ações pontuais mediante as necessidades das IES; Estudo sobre o 

bem-estar de estudantes, docentes e não docentes; Avaliações relacionadas com 

os temas no âmbito de estudos ou projetos de investigação; Avaliação através de 

questionário sobre a satisfação laboral; articulação com a OPP, através da 

capacitação de psicólogos, através da frequência de formação em prevenção 

primária de riscos psicossociais. 

 

Figura 10. Principais processos existentes nos SP/ Dados comparativos entre SP em IES com 

curso de Psicologia e SP em IES sem curso de Psicologia 

 

O estudo comparativo entre os SP em IES com curso de Psicologia e os SP em IES sem 

curso de Psicologia, ao nível dos principais processos existentes, revela resultados 

equilibrados, verificando-se diferenças percentuais reduzidas entre ambos. 

Ainda assim, verifica-se que os SP integrados em IES com formação em Psicologia, 

apresentam resultados mais elevados quando comparados com os SP integrado em IES 

sem curso de Psicologia, ao nível dos seguintes processos: 

-Sistema de encaminhamento/referenciação, e de acesso a cuidados de saúde (e 

de saúde psicológica) junto dos serviços e estruturas da comunidade local; 

-Práticas de intervenção psicológica à distância; 
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-Desenvolvimento de competências de ética e deontologia nos estudantes; 

 

Contrariamente, os SP integrados em IES sem formação em Psicologia, apresentam 

resultados mais elevados ao nível dos seguintes processos: 

-Ações promotoras da literacia em saúde psicológica dirigida a diferentes grupos 

da comunidade educativa; 

-Ações promotoras do desenvolvimento de competências na comunidade 

educativa para acesso a informação válida sobre saúde; 

-Formação dirigida aos profissionais da IES sobre temas relacionados com a 

prevenção e promoção da saúde; 

-Avaliação de riscos psicossociais nas IES, como forma de apoiar na 

monitorização da saúde psicológica dos trabalhadores; 

-Estabelecimento de redes de parcerias e cooperação com outras IES e/ou 

estruturas da comunidade; 

 

2.4.1. Afetação de recursos humanos e materiais - Necessidade percebida 

 

Quando avaliada a perceção dos respondentes face à existência de recursos humanos de 

Psicologia suficientes para a implementação das iniciativas e programas de promoção, 

prevenção e recuperação da saúde psicológica, sucesso educativo ou de outras 

necessidades educativas específicas, considerando as necessidades e especificidades dos 

contextos em que estão integrados, verifica-se que apenas 10% dos SP considera ter os 

recursos humanos suficientes para a sua prática (Figura 11). 

 

A salientar que a perceção de ajuste entre o número de recursos humanos de Psicologia e 

as necessidades do contexto (10%), corresponde unicamente à perceção partilhada pelos 

SP integrados em IES sem curso de Psicologia, o que significa que a totalidade dos SP 

integrado em IES com curso de Psicologia, considera não ter os recursos humanos 

necessários. 

 

São identificadas, na sequência do alargamento das respostas dadas pelos SP à 

comunidade educativa e de uma maior necessidade de resposta decorrente do período 

pandémico, necessidades de integração de Psicólogos, Secretariado técnico/apoio 
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administrativo, havendo também referência à importância de integração de resposta de 

serviço social e de psiquiatria. 

 

De forma generalizada, a maior parte dos respondentes considera importante o ajuste de 

afetação horária dos recursos de Psicologia do SP, passando pelo aumento desta afetação. 

Existe um número significativo de psicólogos a part-time (cf. Figura 6), quer porque 

integram o SP enquanto prestadores de serviços ou porque, embora tenham um vínculo 

contratual junto da IES, dividem (na maior parte das vezes) o seu horário entre 

investigação, docência e outras atividades, com um período de afetação ao SP mais 

reduzido. 

 

Na análise da perceção sobre os recursos materiais acessíveis aos SP (Figura11), como 

por exemplo, acesso a instrumentos de avaliação psicológica, programas de intervenção, 

recursos físicos e/ou digitais, adequados em número, diversidade e validade, que 

permitam as avaliações e intervenções necessárias com os diferentes grupos da 

comunidade educativa, verifica-se que cerca de metade dos respondentes considera ter os 

recursos materiais necessários. 

Sendo que a avaliação desta adequabilidade de recursos materiais face às necessidades é 

mais expressiva nos SP integrados em IES com curso de Psicologia (33%), quando 

comparada com os SP integrados em IES sem curso de Psicologia. 

São identificados como principais recursos em falta o acesso a programas de intervenção, 

a sistemas de consulta on-line, instrumentos de avaliação psicológica e recursos para 

estudantes com NEE, assim como espaços físicos adequados para a realização de 

iniciativas grupais. 

 



24 

 

 

FIGURA 11. Análise da afetação de recursos humanos e materiais dos SP face à necessidade 

/Dados comparativos entre SP em IES com curso de Psicologia e SP em IES sem curso de 

Psicologia 

 

2.4.2. Oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo 

 

Quanto à avaliação de oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo por parte 

dos SP, identifica-se abaixo, as seguintes iniciativas, conforme Figura 12: 

 

• Oportunidades de formação e de desenvolvimento profissional contínuo – 75% 

Dos SP/psicólogos que frequentam oportunidades de formação e de 

desenvolvimento profissional contínuo, 47% refere frequentar até 40 horas anuais 

de formação, 26% frequenta entre 41 a 70 horas anuais de formação e por último, 

27% frequenta mais do que 100 horas de formação. 

 

• Práticas de Supervisão – 71% 

Em relação ao volume de horas mensais dedicados à prática de Supervisão, 

recebida e/ou ministrada, 42% dos SP revela uma prática de Supervisão entre 1 a 

4 horas, 37% indica uma prática entre 5 a 8 horas, 5% entre 9 a 12 horas, e por 

último, 16% revela dedicar mais do que 12 horas, à prática de supervisão. 
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A média de horas mensais dedicadas à prática de Supervisão, recebida e/ou 

ministrada, por parte das SP é de 8 horas mês, o que representa uma média de 

cerca de 2 horas semanais. 

 

• Práticas de Intervisão – 76% 

Em relação ao volume de horas mensais dedicados à prática de Intervisão, 52% 

dos SP revela uma prática de Intervisão entre 1 a 4 horas, 40% indica uma prática 

entre 5 a 8 horas, 4% entre 9 a 12 horas, e por último, 4% revela dedicar mais do 

que 12 horas, à prática de Intervisão. 

A média de horas mensais dedicadas à prática de Intervisão por parte das SP é de 

8 horas mês, o que representa uma média de cerca de 2 horas semanais. 

 

• Mecanismos de autoavaliação do serviço, do plano de atividades e seu 

cumprimento – 76% 

Cerca de um quarto dos SP participantes no presente estudo não dispõem de 

mecanismos de autoavaliação do serviço, do plano de atividades e do seu 

cumprimento. Dos SP que disponibilizam estes mecanismos, cerca de 43% 

corresponde a SP integrados em IES com curso de Psicologia e 33% a IES sem 

curso de Psicologia. 

 

• Integração noutros processos de avaliação institucional (por exemplo, 

processos de qualidade, avaliação pela A3ES) – 56% 

Dos SP que integram outros processos de avaliação institucional, cerca de 46% 

referem integrar a avaliação pela A3ES, 29% integra o Sistema de Avaliação da 

Qualidade (SGQ), 8% faz referência a sistemas de avaliação relacionados com os 

Centros de Investigação/FCT e os restantes identificam outros sistemas de 

avaliação, como por exemplo, avaliação de desempenho, avaliação de 

docentes/avaliação pedagógica e avaliação de processos no âmbito das 

candidaturas de maiores de 23. 

 

Quando comparados os resultados entre SP integrados em IES com formação em 

Psicologia e SP integrados em IES sem formação em Psicologia, ao nível das 

oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo, verifica-se quer se trate 

de oportunidades de formação e de desenvolvimento profissional contínuo, de 
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Supervisão e Intervisão, autoavaliação dos serviços, plano de atividades e seu 

cumprimento e integração noutros processos de avaliação institucional, resultados 

mais elevados, que no fundo se traduzem num maior número de oportunidades de 

desenvolvimento profissional contínuo, nos SP integrados em IES com formação 

em Psicologia (Figura 12). 

 

 

FIGURA 12. Oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo/ Dados comparativos 

entre SP em IES com curso de Psicologia e SP em IES sem curso de Psicologia 
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3. Conclusões 

O presente estudo, dirigido aos Psicólogos dos SP nas IES a operar em Portugal, com o 

objetivo de caracterizar os SP, permitiu, após análise de várias informações, destacar as 

principais conclusões partilhadas de seguida, que refletem, naturalmente de modo parcial 

a informação obtida. 

• Verifica-se um aumento do número de Serviços de Psicologia nas últimas duas 

décadas, que poderá estar relacionado com as mudanças que se têm assistido 

neste mesmo período no ensino superior em Portugal, nomeadamente 

relacionadas com a globalização e com a democratização do acesso ao ensino. Tal 

evidencia, por parte das IES, o reconhecimento do papel dos SP, enquanto 

resposta às exigências decorrentes dos processos de mudança. 

• Os Recursos Humanos que integram os SP, maioritariamente psicólogos, 

apresentam vínculo contratual com a IES ou encontram-se em regime de prestação 

de serviços. No entanto, quando analisada a afetação temporal ao SP, verifica-se 

que uma percentagem significativa dos recursos tem uma afetação temporal 

limitada ao SP. Não obstante o vínculo a tempo integral à IES, o tempo afeto ao 

SP, em muitos dos casos é limitado, sendo partilhado com outras funções, como 

por exemplo, docência e investigação. 

• Os SP consideram, de um modo geral, existência de recursos humanos de 

Psicologia insuficientes para a implementação das iniciativas e programas de 

promoção, prevenção e recuperação da saúde psicológica, sucesso educativo ou 

de outras necessidades educativas específicas, considerando as necessidades e 

especificidades dos contextos em que estão integrados. Ao nível dos recursos 

materiais disponíveis, as necessidades partilhadas centram-se na falta de acesso a 

programas de intervenção, a sistemas de consulta on-line, instrumentos de 

avaliação psicológica e recursos para estudantes com NEE, assim como espaços 

físicos adequados para a realização de iniciativas grupais. 

• A participação dos SP e dos psicólogos na dinâmica das IES, ao nível da 

assessoria nos processos de gestão, política e práticas da IES, não constitui 

uma prática generalizada de acordo com os dados do presente estudo. Pelo que, 

embora se verifique que cerca de metade dos SP participa em equipas estratégicas 
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e/ou reúne com órgãos de decisão/Equipas estratégicas, apenas uma percentagem 

mais residual dos SP integra órgãos de decisão. 

• Os principais projetos e boas práticas de intervenção levados a cabo pelos SP 

das IES, demonstram a abrangência do tipo de intervenções destes Serviços, 

evidenciando intervenções de natureza preventiva, promocional e remediativa, 

havendo um maior foco por parte dos SP no desenvolvimento de Boas práticas 

de promoção da saúde psicológica, do bem-estar, do sucesso educativo e da 

inclusão e no desenvolvimento de Projetos, programas e/ou ações sistemáticas 

específicos para facilitar o acolhimento e as transições dos estudantes da sua 

IES, nomeadamente para a academia e para o mercado de trabalho. 

Contrariamente, o investimento na implementação de Programas de prevenção 

do estigma, preconceito, discriminação, violência, assédio ou outros no combate 

às desigualdades e em Programas específicos (validados) de promoção de 

competências sociais e emocionais é mais reduzido.  

• As práticas de intervenção à distância, que ganharam uma maior expressão no 

decorrer do período pandémico, são uma realidade em grande parte dos SP; o 

recurso às mesmas, assim como o sucesso das intervenções mediadas por TIC, são 

avaliadas de forma positiva. 

• Verifica-se ainda que a implementação e processos dirigidos ao corpo docente 

e não docente têm uma menor expressão nas práticas dos SP, como são 

exemplo iniciativas no âmbito da Formação dirigida aos profissionais da IES 

sobre temas relacionados com a prevenção e promoção da saúde e avaliação de 

riscos psicossociais nas IES, como forma de apoiar na monitorização da saúde 

psicológica dos trabalhadores. 

• Na implementação de iniciativas dirigidas à comunidade alargada, verifica-se 

que cerca de metade dos SP investe no estabelecimento de redes de parcerias 

e cooperação com outras IES e/ou estruturas da comunidade e menos de 

metade dos SP participantes no estudo têm implementado sistema de 

encaminhamento/referenciação e de acesso a cuidados de saúde (e de saúde 

psicológica) junto dos serviços e estruturas da comunidade local. De acordo com 

os dados disponibilizados no documento Perfil dos Psicólogos nas Instituições de 

Ensino Superior, considerando o impacto negativo ao nível da saúde psicológica 

decorrente da pandemia COVID-19, a inexistência de sistemas de 

https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/opp_perfildospsicologos_ensinosuperior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/opp_perfildospsicologos_ensinosuperior.pdf
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encaminhamento eficientes poderá conduzir ao agravamento destas situações. 

Salienta-se ainda, que os SP que dispõem de sistema de encaminhamento, 

identificam várias barreiras no funcionamento do mesmo. Nomeadamente, ao 

nível do setor público, o tempo de espera de resposta, com possível agravamento 

do quadro clínico e ao nível do setor privado, os custos associados aos serviços, 

enquanto condicionante deste encaminhamento. 

• Salienta-se, por último, de forma transversal, a diversidade e investimento na 

implementação de oportunidades de desenvolvimento profissional continuo 

dos SP para com os psicólogos, nomeadamente ao nível da formação e práticas 

de Intervisão e Supervisão. No entanto, a análise dos dados evidencia que cerca 

de 25% das IES não implementa iniciativas de desenvolvimento profissional 

contínuo, sendo estas oportunidades fulcrais a uma prática profissional de 

qualidade.   

 

Considerando que o universo de SP que participaram no presente estudo, estão 

integrados em IES com curso de Psicologia e em IES sem curso de Psicologia, foi 

possível estabelecer uma análise comparativa entres estes dois grupos, pelo que 

destacamos as principais conclusões: 

• Ao nível dos recursos humanos, nomeadamente o número de psicólogos afetos 

aos SP, os SP integrados em IES com formação em Psicologia apresentam um 

número de profissionais significativamente superior, quando comparado com 

SP integrados em IES sem cursos de Psicologia. No entanto, os SP integrados em 

IES com curso de Psicologia consideram que os recursos humanos de 

Psicologia são insuficientes para a implementação das iniciativas e programas de 

promoção, prevenção e recuperação da saúde psicológica, sucesso educativo ou 

de outras necessidades educativas específicas, considerando as necessidades e 

especificidades dos contextos em que estão integrados, dada a possibilidade da 

abrangência do papel dos psicólogos nestes serviços. 

• Os SP integrados em IES com curso de Psicologia, apresentam um maior 

investimento em Projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos de 

mentoria e/ou tutoria por pares, docentes e/ou investigadores e em Programas 

específicos de promoção de competências de empregabilidade, 

empreendedorismo e de outras competências de desenvolvimento de carreira 
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(formativos, profissionais e/ou de investigação, de mobilidade, transnacionais…), 

quando comparados com os SP integrados em IES sem cursos de Psicologia. 

• Verifica-se ainda, por parte dos SP integrados em IES com formação em 

Psicologia, um maior envolvimento junto dos estudantes por forma a estimular 

a sua participação nas iniciativas dos SP, assim como na implementação de 

iniciativas de avaliação de eficácia e impacto dos seus diferentes projetos, 

programas e ações, com recurso a indicadores de processo e de resultados, bem 

como outros indicadores de desempenho. 

• Ao nível dos principais processos existentes, o estudo comparativo revela por 

parte dos SP integrados em IES com curso de Psicologia, um maior 

envolvimento na implementação de Sistema de encaminhamento/referenciação, 

e de acesso a cuidados de saúde (e de saúde psicológica) junto dos serviços e 

estruturas da comunidade local, no Desenvolvimento de competências de ética 

e deontologia nos estudantes e na disponibilização de Serviços abertos à 

Comunidade externa. 

• Por último, os SP integrados em IES com curso de Psicologia, revelam um 

maior investimento na implementação de oportunidades de Desenvolvimento 

Profissional Contínuo. 

 

Em síntese, tendo em conta as valências da intervenção psicológica e os benefícios desta 

para a saúde e o bem-estar dos estudantes e dos docentes, bem como para a própria saúde 

e bem-estar das IES enquanto organizações, revela-se prioritário um maior investimento 

nos Serviços de Psicologia por parte das IES, quer tenham cursos de Psicologia, quer não 

tenham, no sentido de melhorar a qualidade das respostas face à procura cada vez maior 

destes Serviços. 
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ANEXO  
QUESTIONÁRIO ONLINE 

 

 

Serviços de Psicologia nas Instituições de Ensino Superior em Portugal 

 

OBJETIVO: 

Este questionário pretende recolher dados sobre os Serviços de Psicologia (SP) das IES 

(Instituições de Ensino Superior), para efeitos de elaboração de documento caracterizador 

por parte do Fórum Nacional de Psicologia (FNP), estrutura que reúne as 31 IES que 

asseguram a formação em Psicologia em Portugal e a Ordem dos Psicólogos Portugueses 

(OPP). 

 

1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

1.1 Instituição de Ensino Superior: ___________ 

1.2. Designação do Serviço de Psicologia (SP): ___________ 

1.3 Ano de criação do SP: ___________ 

1.4. Breves notas sobre a História do Serviço de Psicologia (até 8000 caracteres): 

___________ 

1.5. Psicólogo que preenche o questionário - nº de Cédula Profissional: ___________ 

1.6. Psicólogo que preenche o questionário - Serviço a que está afeto: ____________ 

1.7. Contacto de e-mail: ___________ 

1.8. O SP está inserido na RESAPES - Rede de Serviços de Apoio Psicológico no Ensino 

Superior? ___________ 
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Serviços de Psicologia (SP) 

No último ano letivo (2020/21) 

. Psicólogos - indique o número de pessoas e o número de horas semanais a que 

cada uma ficou afeta ao SP, e indique também o respetivo tipo de vínculo laboral 

(part-time, tempo inteiro, contrato a termo ou prestação de serviços): 

 

. Estágios Profissionais - Psicólogo Júnior - indique o número de pessoas e o 

número total de horas semanais de estágio: 

 

. Estágios Curriculares - indique o número de pessoas e o número total de horas 

semanais de estágio: 

 

. Outros Psicólogos afetos à Instituição de Ensino Superior (IES) que colaboram 

com o SP - indique o número de pessoas: 

 

. Outras situações (por exemplo, estudantes de Psicologia, outros estágios 

profissionais e/ou Psicólogos em regime de voluntariado) - indique o número de 

pessoas e o número total de horas semanais de colaboração: 

 

 

 

 

2- PARTICIPAÇÃO DO(S) SERVIÇO(S) DE PSICOLOGIA E DO(S) 

PSICÓLOGO(S): 

 

2.1. O SP/Psicólogo tem participação nos órgãos de decisão da IES (por 

exemplo, Conselho Pedagógico)? 

Não  

Sim 

Não Sei  

Se Sim, especifique os órgãos em que participa: ___________ 
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2.2. O SP/Psicólogo tem participação em equipas estratégicas da IES? (por 

exemplo, equipas multidisciplinares, grupo de voluntariado) 

Não 

Sim 

Não Sei  

Se Sim, especifique as equipas em que participa e os profissionais envolvidos: 

___________ 

 

2.3. O SP/Psicólogo reúne com o(s) órgão(s) de decisão/equipas estratégicas 

para planear, implementar e avaliar as políticas e práticas de saúde psicológica e 

bem-estar?  

Não  

Sim 

Não Sei  

Se sim, indique com que órgãos/equipas estratégicas reúne: ___________ 

 

2.4. O SP/Psicólogo presta serviços abertos ou em extensão à comunidade 

externa?  

Não  

Sim 

Não Sei  

Se sim, quais e em que áreas? ___________ 

 

Se sim, como é feito o acesso da comunidade externa aos serviços? ___________ 

 

 



34 

 

3 - PROJETOS/PROGRAMAS/PRÁTICAS em que o SP participa: 

3.1. São desenvolvidas boas práticas de promoção da saúde psicológica, do bem-estar, 

do sucesso educativo e da inclusão? 

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, indique alguns exemplos: ___________ 

 

3.2. Estas práticas refletem-se na cultura e/ou políticas da IES? 

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, indique alguns exemplos: ___________ 

 

3.3. São desenvolvidos projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos para 

facilitar o acolhimento e as transições dos estudantes da sua IES, nomeadamente para a 

academia e para o mercado de trabalho? 

Não  

Sim 

Não Sei 
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Se sim, estas iniciativas têm definidos, de forma clara os seus: 

 Sim Não 

Objetivos   

Destinatários   

Recursos humanos   

Recursos materiais   

Formas de avaliação   

Resultados esperados   

 

 

3.4. São desenvolvidos programas de prevenção do estigma, preconceito, discriminação, 

violência, assédio ou outros no combate às desigualdades? 

Não 

Sim 

Não Sei 

 

Se sim, estas iniciativas têm definidos, de forma clara os seus: 

 Sim Não 

Objetivos   

Destinatários   

Recursos humanos   

Recursos materiais   

Formas de avaliação   

Resultados esperados   
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3.5. São desenvolvidos projetos, programas e/ou ações sistemáticas específicos de 

mentoria e/ou tutoria por pares, docentes e/ou investigadores? 

Não  

Sim 

Não Sei 

 

Se sim, estas iniciativas têm definidos, de forma clara os seus: 

 Sim Não 

Objetivos   

Destinatários   

Recursos humanos   

Recursos materiais   

Formas de avaliação   

Resultados esperados   

 

 

3.6. São desenvolvidos programas específicos (validados) de promoção de competências 

sociais e emocionais? 

Não  

Sim 

Não Sei 
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Se sim, estas iniciativas têm definidos, de forma clara os seus: 

 Sim Não 

Objetivos   

Destinatários   

Recursos humanos   

Recursos materiais   

Formas de avaliação   

Resultados esperados   

 

3.7. São desenvolvidos programas específicos de promoção de competências de 

empregabilidade, empreendedorismo e de outras competências de desenvolvimento de 

carreira (formativos, profissionais e/ou de investigação, de mobilidade, 

transnacionais…). 

Não 

Sim 

Não Sei 

 

 

Se sim, estas iniciativas têm definidos, de forma clara os seus: 

 Sim Não 

Objetivos   

Destinatários   

Recursos humanos   

Recursos materiais   

Formas de avaliação   

Resultados esperados   
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3.8. O SP/Psicólogo envolve e estimula a participação de estudantes de Psicologia nas 

suas iniciativas e/ou programas de intervenção?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 

 

3.9. O SP/Psicólogo avalia a eficácia e o impacto dos diferentes projetos, programas e 

ações que implementa, com recurso a indicadores de processo e de resultado, bem como 

de outros indicadores de desempenho, saúde e bem-estar?  

Não 

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 

 

 

4 - PROCESSOS E RECURSOS: 

4.1. O SP/Psicólogo promove ações promotoras da literacia em saúde psicológica dirigida 

a diferentes grupos da comunidade educativa (considere oportunidades formais, 

informais, curriculares, extracurriculares, campanhas, outras…)?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 
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4.2. O SP/Psicólogo desenvolve competências na comunidade educativa para aceder a 

informação válida sobre a saúde?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 

 

4.3. O SP/Psicólogo desenvolve formação dirigida aos profissionais da IES sobre temas 

relacionados com a prevenção e promoção da saúde psicológica? 

Não 

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 

 

4.4. O SP/Psicólogo participa na avaliação de riscos psicossociais na IES, como forma de 

apoiar na monitorização da saúde psicológica dos trabalhadores?  

Não 

Sim 

Não Sei 

 

4.5. Existe algum sistema de encaminhamento/referenciação, e de acesso a cuidados de 

saúde (e de saúde psicológica) junto dos serviços e estruturas da comunidade local?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, qual/quais? ___________ 

Identifique as principais dificuldades sentidas a este nível: ___________ 
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4.6. O SP/Psicólogo participa no estabelecimento de redes de parcerias e cooperação com 

outras IES e/ou estruturas da comunidade?  

Não 

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 

 

4.7. O SP/Psicólogo recorre a práticas de intervenção psicológica à distância?  

Não  

Sim  

Se sim, com que grau de frequência no último ano letivo? (escala de frequência de 0 a 10, 

sendo 0 nunca e 10 sempre) 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

Como avalia o grau de sucesso da intervenção psicológica à distância? (escala de sucesso 

de 0 a 10, sendo 0 total insucesso e 10 total sucesso) 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

 

4.8. O SP/Psicólogo participa em processos de desenvolvimento de competências de ética 

e deontologia dos estudantes?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, exemplifique: ___________ 
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4.9. Os recursos (humanos) de psicologia existentes são suficientes para a implementação 

das iniciativas e programas de promoção, prevenção e recuperação da saúde psicológica, 

sucesso educativo ou de outras necessidades educativas específicas, considerando as 

necessidades e especificidades do contexto?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se respondeu não, exemplifique os recursos humanos em falta: ___________ 

 

4.10. Existem recursos materiais (instrumentos de avaliação psicológica, programas de 

intervenção, físicos e/ou digitais…) adequados em número, diversidade e validade, que 

permitam as avaliações e intervenções necessárias com os diferentes grupos da 

comunidade educativa?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se respondeu não, exemplifique os recursos materiais em falta: ___________ 

 

4.11. O SP/psicólogo participa em oportunidades de formação e de desenvolvimento 

profissional contínuo?  

Não 

Sim 

Não Sei 

Se sim, indique o número de horas de formação em que participou no último ano letivo? 

___________ 
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4.12. O SP/Psicólogo participa em práticas de Intervisão e/ou de Supervisão como forma 

de promoção do desenvolvimento profissional contínuo? 

 Supervisão Intervisão  

 

Não participo nem participei    

Se respondeu "Sim, participei/participo", indique o número 

total de horas de supervisão: 

  

Se respondeu "Sim, participei/participo", indique o número 

total de horas de Intervisão: 

  

 

4.13. O SP/Psicólogo integra nas suas práticas mecanismos de autoavaliação do serviço, 

do plano de atividades e seu cumprimento?  

Não  

Sim 

Não Sei 

 

4.14 O SP/Psicólogo participa e/ou está integrado em outros processos de avaliação 

institucional (por exemplo, processos de qualidade, avaliação pela A3ES)?  

Não  

Sim 

Não Sei 

Se sim, quais? ___________ 

 

5. Se existir algum aspeto não abrangido pelo questionário que considere pertinente referir 

é favor fazê-lo (até 4000 caracteres): ___________ 

 

O FNP agradece a sua colaboração! 


